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HfUTi DO UNnlf:lTOllO IEn. 

DE LISBOA. 
'Pablica-1e na primeira quinta feira de cada me&. O Oon.er•atoc-io oi. reeponde pelo que ' offioial. 

lntro?rurção. 

m NOSSO lhcatro, que nosceu nos fios do seculo XV entre o fasto e a elcgancia 
da grandios11 corte d'cl-Rci D. l\foouet., cresceu e foi protegido até ao Gm 
do reinado seguinte. Mos desde eulilo, ubandonado dos principes que nunca 
mais o-presaram , pouco estimaclo dq povo t1u-0 nunca chegou a conhece-lo 
bem, continuou sempre n'uma exi~lencia lilnguido, cstcril e mesquiolaa, como 

a da planta e~ótica que não chega a acclimatisar-te nunca , e que , por duas folhas mais 
'i~-0~as que deita na prima, era , perde cada interno uma 'ergontca , um ramo: 111.lo 
morre de todo por que l! dura de vida , mas , sent bellC1.a nem utilidade, é como se nilo. 
existi5'1e. 

Tão esperan«:068mente começada em Gil-ViOente a n~"& lilleralura dramatica, o 
'cculo immcdiato - o X\' I - tão fertil para nós em todo outro gcnPro de e5eriploreS, 
apenas lhe-dil alguma cultora no& raro5 t rabalheis d, Prestes, :Jorge FtTreira, Si1 de lli­
ru11de , Aoto11io F«reira • e Simlo Macbad~~.!ieM'rnérit.os da ti~a e da pot'.i'ia, 
mos que nem todos intenderam o lheatro moderno como o-inLC&lêni.,_.Vitltetate. priltieo, 
populor e nacional. 

O scculo XVII , cuja primeira melllrle nos-'· 1 sem palria, lambem viu íechadas os 
nossas scenas: e a rcstauraçl'lo de 16 i.O ainda 11iio lc' e fürra~ para as-abrir. 

A unica tentafüa propriamente porlt1!;ui:za, que apparece no scculo XYIIl, é a do 
célebre e dcsgroçado Antonio Jo~é , cujas àpt>r.is, estranho composto de graça e disparo­
tcs, de impossiH!is moraes e scenicos , ba lalltoS ~nnos que ~o irrepreseotaYcis, e toda' ia 
ainda não sairam d.is mJos do povo , das suas alfcíçõcs e saudades : tão portuguez.is 
~iam cllas! 

Os fins d' esse ultimo seculo. e os priocipios d' este 'iram um admiravel pheoómeno 
no nosso th.eatro : por uma parte, appareceu a Nova-Castro, e mais algumas duas ou tres 
trabé<lias lilo moldados e pauladas pdas bitólas rrnocezas que , apezar da moda, dos es­
forços dos litteralos e dos loureis das academiat1, não po<lcram acabar nunca com o povo 
que as-acceitasse e recebesse portuguczas ; e por outro lado, o sócco ibf erior produzia uma 
boa meia duzia de pequenoi. dramas cheios de ~aça e naturalidade. e .córados da \ erda­
dcira côr uaciooal que per s1 sói maoliveram largos annos o unico ,·islumbre de tbeatro 
porluguez, que durou até ao fim do primeiro quartel d. c~Le seculo, em qoe tudo se-apa­
gou e fundiu nas nossas disco1dia~ e corrmlsÕt.'S chi~. Era com effeito, e era só nos mo­
destos e embora monótonos, mas q11a!'i sempre graciosos e11trtme;;es que o pobre polo 
portuguez tioha um resto de e~pêlbo quebrado, em que SC-lisse oioda no tbeatro. Esse 
mesmo lhe-acabaram de quebrar. Ha seis anno&, quando um pensamento ,·erdadeiramente 
portuguez e patriota creou a luspccçio geral dos theotroe, e o Consenatorio n ello onne"º• 
com verdade se-pó<le diier que j6 nem memória oem esperança restava de thcatro nacio­
nal. Os actores raros e ptsbimos, - o repertorio, mâs traducções litteraes dos pciol'es dra-
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mM fM ncezcs, -e 01ublico ~ost.oso ou iodi~e~le <1ue abandonava cs e aiiectacWC> abiiur­
do, e o-entiq1:1\ a ftOS obsceoes e clamorosos tripúd1os, com que pouco 'adios da IDais baixa 
rel6 jlm l<*npaAhar os dcseotoados e mal omidos berros de uma decl1macoo falsa e ri­
dicttla almn de toda a expressão. 

O primeiro cuidado da Inspecção geral dos tbeatro foi fozer orgaoi!lar e dar fiirma 
de companhia, introduzir alguma ordem e regimento n'es a anarcbia da mi cria e da fome 
a que estavam reduzidas as derradeiras rcllquias do <l"C ainda sc-chonrnrn actore~ portu~ 
!!Uezes. Vencidas pasmos.'\:> difficuldadcs e incrireis obstaculos, finalmente a ln~peccuo rrerat 
dreeluou a desejada organisa~ão pelo acte de 7 de Janeiro de 1837. lnstollou-se oo :hea­
tro da Rua-dos-Condes aºº' ª companhia; e os ensaios mais regulares, o \Cl!itu11rio proprio, 
e a mais a sidua appliracuo dos artistas, obti,·eram logo do público o prémio, com que elle 
nunca falta , da sua cooperação e applnuso . 

.Este era porém unicamenlt! um primeiro e muito pequeno passo no immenso cami-
11110 que era preciso andar. .i\'iio ha\•i:1 dramas , não htl\ ia casa, nuo h:l\ ia actore:; para 
o theatr<> nocional. 

Pr<>rocotl-se o acto do Go,êruo de 10 de Janeiro de 1837, pelo qual foi destinado 
e dado ''ª"ª o theatro o ed1Cicio incendiado da antiga lnquisiçilo no Hocio. 

Abriram-se nos Caetanos as cscholas de musica , de declamação e de dança, que 
deviam formar arListas. 

Est.abcleceram-se 11remios para os compositores de peças originnes. Desinvolveu-sc 
rm6m tal aclividade e energia, que, apezar das rêmoras , das contrariedades e malque­
rerw;as 41ue n'este desgraçado paiz seguem, perseguem e pelt jom toda a lontafo·a util de 
melhoramento, ainda assim em tres annos se-colheram pasmosos e inesperados resultados, 
quaes não podia ontC\·cr nem a mois \tVa fé dos mais zelosos cultores e apaixonados das 
nossas coisas. 

A historio só dos obstacuJos antepóstos, já pela iodiffercnta do Go,êmo, já pela ma­
Je,olencia de sórdidos int~ iodhidoHB e de 'ergonhosos caprichos , faria largos volu­
m~ ; e os seus documee~ , que são muitos e extmsos , um processo longo e ponderoso. 
O local daJo para o theatro foi-lhe tirado e vendido para outro destino. O subsidio obtido 
das Cortes pela lnspcC\'iiO geral para animar o thcatro , de pouco mais sen iu que de au­
nmcntar os inlert.'sses do empresario. Embora eslil·esse consignada nas escripturas a obri­
gação de representar e premiar as ~as laureadas pelo Coru!errntorio ; era tal a mâ ,·on­
tade com que essa obrigação foi satisfeita sempre, tacs os dissabôrcs por que eram for­
çados a passar os que ousavam escrever para o lheatro , que pela maior parle desani­
mavam. 

Os alumnos das escholas vendo que lhes-eram fechadas os portas do thcatro, desam­
rorarâm as aulas. 

A censUl'8 theatral , que sempre andâra por mllos leigas e indifferootes, linha sido 
eotrr~ue por diligencias da Inspecção geral, e por acto do Govêrno cm 9 de Novembro de 
t838, a membros cscolliidos do Conservatorio. l\lns o zêlo, a intelligencia e boa vontade 
que , em liio difficil e aborrecido encargo , desinvolveram muitos dos mais distinctos cha­
racteres do roino, não conseguiram ainda expurgar o thcotro da habilual corrupção da 
linguagem d'cssos traducções improvisadas, e da immoralidadc que rcsi.mbra em todos 
...stes d1amas mal escolhidos do caput mortuwn dos repertorios froncczes. 

Não desanimou nem a Inspecção geral nem o Couservntorio. Por dirersas vezes, mas 
~iolmente em maio de t 8.i-0 , apresentaram ao público odmirado, os progressos dos 
~ nlumnos nas escholas. :'.\Juitos dramas originaes assãs conhecidos e applaudidos appa­
rccet'am nas sceuas de Lisboa e do Porto. Procurou-se reparar a perda do terreno desti­
nado para o thealro , obtendo primeiro do Go,·êruo o decreto de .i, de dezembro de 1838 ,. 
depois a lei das Côrtes de 4 de maio de t 839 , depois a outra lei de 20 de julho 
<lo me mo anoo , que 11~s acharam dilliculdades na nccuçào , longa de referir ; e fi-
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nalmt>11le a lei de G de No,embro de t 840 com cujo au\llio e com o boa e 1>atr1oticJ 
cooperação da Camara ~lonicipal de Lisboa se-conseguiu rcodquirir o mognlfico local do 
Rocio, por escriptura de 18 de maio do 1841 approvad11 por decreto de 29 do mesmo 
mez e anno. 

Com esta oper11 i;ão, e com o au'\'.ilio de SS. MM., q•1e se-digonram eollooar 8eus Au­
gustos Nomes á frrnlc dos cooperadores para tamanha e mo util empreza, começou a ser 
possi,el a fuodnçào do lheatro nacional. Espcrâmos em bre' es dins ver principiados os 
trabalho:, matcriac~ d' essa obra com que , levantado emfim o templo, baixe a di"indadr 
ao altar, e em toda a pompa do culto se-estabeleça a crença tão abalada, e se-firme 8 

rcligiilo nacional do theatro, que andava Uio perdido e scysmatica. 
O Consenatocio, que no entretanto se-tem organisado académicamente, que tem 

regularisado os seu'l trabalhos e dispo to o seus meios para se-eleHir á altura da grande 
missão ci"ilisadora de que se-incumbiu, o Conservatorio que hoje, pelos seus e tatutos appro­
,·ados por decreto de 2 i de maio de 18 i1 , e por contar nos seussocios cffectivos todas as il ... 
lustrações litterar1as e artisticas do reino, e entre os seus associados, com o nome de socios 
lirres, tantos cidadãos distinctos de todas as classes, é tio mesmo tempo um11 l ordadeira 
academia litteraria , e umn poderosa associai.'~º )lública ; o Cooservotorio sento a necessi­
dade de ter um orgam de suas doutrinas, um archivo para os seus documentos , prcc i~a 
cmfim de communicar aos conternporaneos, e deitar em memória aos vindouros, o pro­
césso de seus trabalhos e csforl,'OS. 

Sendo o fim especial d' esta academia e d' esta associação, o melhoramento da arte 
dramatica , bem como da musica , da declamal,'l\o , e cm summa , de todas as artes que 
para aquella cooperam , a sua Re, ista principalmente sc-occupará de todas ellas. 

O tbeatro ê hoje uma das precisões da Sociedade; mas tanto maiores são os seus 
.1ttractivos, tanto mais perigoso póde ellc vir a ser á moral e ás letras, se o nAo encami­
nharem preceitos prudentes em harmonia com os costumes , com 08 habitos e com a lin­
guagem do paiz. O tbeatro é o füro dos q11e nilo teem liH'08, 6 uma ,·erdadeira biblio­
theca popular, que deve ser fei ta com maia escrupulosa scl<'ctão do que qualquer outra, 
porque tem mais leitores, e em geral meoos instruidos. 

Tem pois esta publicação por objecto: 
1. Coordenar e archi, ar para a historia da arte , que lambem é a historia da ci­

vilisaçilo do paiz , os trabalhos da Inspecção geral doe thcatros, e do Conservatorio, desde 
15 de no,·embro de t 836 até o corrente , contiouando cm dia com a publicação dos 
mesmos trabalhos. 

li. Historiar a marcha contemporanea do nosso t hcatro e dos estrangeiros. 
Ili. Tratar todas as questões de arte , de lilleratura e de sciencia que podem ter 

relação com a dramatica. 
Taes 810 a~ tres partes de que ba-de eoostar cada numero desta Revista. 
Desempenhada assim a obrigação principal que nos-impõe o art. 63 dos estatutos, O:, 

nossos consocios lerão um registo de todos Oi iieus actos, cuidados, e fructos, e o público 
os meios de al'aliar sem paixão a utilidade de um insti tuto que altamente o-deve interes.1ar. 

COXSEB\' ATORIO REAL DE LlSBO.\. 
Protectom, 

SUA 1\IAGF.STADE A RAINHA. 
Prt1idm1e Perpél110 , 

SUA MAGESTADE EL-REI. 

t . 
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Yice-Preside>ite- 0 Ceoselbciro Jooquim Larclier. 
Secretario Geral - Francisco Adolfo de Yarnbagco. 
j . 0 Sub-Secretario- O Secretario da lospecção Geral dos Theatrcr... 
2. 0 Sub-Secretario - ............ .... .. ... · · · • · · · · · 
Thtsoureiro-Francisco Freire de Carvalho. 

CO~SELBO GERAL 

Prelidnlte- O Vice-Presidente do Conservalorio. 
Vogae1-0s Directores de Secções , o Secretario e Thcsoureiro do Co11scnal01·w. 

CO:SSER\' ADOJlES 

Do Archivo - D. Gastlio Fausto da Camara C.Oulioho. 
Da Bibliotheta- Diogo de Goes Lara de Andrade. 
Da Eschola de Declamação -Francisco Freire de Cnn allio. 
Da Eschola de iJfusica-Filippe Folque. 
Da Escltola de Dança e Jfimioo- Anselmo José Braomcamp. 
Do Tlteatro - João Baplista de Almeida Garrett. 

SEC ÇÕES. 

SECÇÃO DE LITTER.ATURA. 

Dirutor - Antonio Feliciano de Castilho. 
Relator -Alexandre Herculano de Can alho. 
Secraario - Anselmo José Braamcamp. 

SECÇÃO n ' mSTOlllA E A~TJGUIDADBS. 

Dirtetor -O Conselheiro ·Manuel José Maria da Costa e Sú. 
Relaior - Vasco Pinto de Balsemão. 
·'*retario-Aolonio d'Oliveira l\Iarreca. 

SECÇÃO DE LlNGllA PORTUGUEZA. 

Director - O Conselheiro João de Sousa Pinto de l\fagalhàe9. 
Relator - José da Silva l\lcndes Leal Junior. 
Secretario- Ernesto Adolfo de Freitas. 

SECÇÃO DB MUSICA E ARTES. 

Director - O Commeodador João Domingos Bom tempo. 
Relator - 1oão 1ordani. 
Secretario - Francisco Xavier Migooe. 
Director do Jornal - 1osé Feliciano de Castilho. 

THEATROS DE LISBOA. 
s. C ARLOS. 

llcm quizéramos dar a theatros portuguezes o primeiro posto , mas 11 ópera italiana 

, 



é cm toda a parle a rainha dos spcctaculos : toda a Europa tributa o Roma ~s.1 v11~~11a­
gcm de conquistada ; 't'!~O lh'a-ncgarcmos. -Demais, . Carlos, al t!m de estrau~ciro, 
que já seria boa raZiio para umn corlez prefcrrncia • é o lhca tro grande , - grande <·lll 
sala , grande ·em ordenados • grondc cm ooncorrencia arislorrillira , grande cm subsiclios, 
e até nos triumpbos e nas derrotas, ·11os applausos cbmo 11as pateadas , grande e grandís­
simo ; é o uoico de oossos thcutros , que estrangeiros 'i:-iil111n, e de iqnc o Europa tem 
noticia; -em samma, fundado mi cm meio seculo para monumento do surceliSJo 110 U1ron<', 
S. Carlos é ainda hoje o uuico thcatro, como quer que srj11 , politico: e ns obras primns 
dos macst1·os não ' lbc-tecm carcado tantas eucbentrs como 11s sccnas e ornçõcs allernatÍ\ 11s 
das parcialidades. Vá pois ua primeira frCtite cl'c!)ta rcsrnha, en•qua1.to as 'iri ~i tu<lcs 
.das coiSlls o não despojam da primazia, o muito alto e muito 1 odcro~o tJwnlro de S. Curkis. 

Xüo se-acha ellc ao presente , nem na suu cdadc áurea , n<'m 11a sua c<kidc f~ 1 rcn ; 
mas cm uma honesta cnedianfn' inferior oo g<bto SC\'ero do ~u 1•1'1blico; - mas superior têll­
' ez ao que sc-po<leria esperar no meio du pobreza. t{'•C prira IGdos os ..Vos nos-corta <is 
iizas; é pouco frequentado . e ainda menos applaudido: podl'tn ler para isso concorrido, 
a l~m das causas geraes e ól.J\'ias, -<> S)Slemu de dcnrnsiada , e nem sem1)fc bem intendida 
economia, que a em11rcza purccc ler adoptado, - a esc111:ez, que J'afo resulta., de i;pc-
1'tuculcs novos . · e upparaloso~. - Tres unicas óperas se-deram cm rodo o mez - Alaria 
de Ruden:, Btalrice di 1'emla e l l Templario ; 111\0 sendo d' entre cllas nov11 , 'Senuo a 
última. As danças quasi i.r-arham redusidas a bailados, mais ou menos iusignifi~ules, 
com cuja descripçllo e amil)se nos não deteremos. O scenario ás ,·ezes hello , ás Yezrs 
bellissimo, poucas DO\ idades tem eutrctanto apresentado; o pincel do Sr. Ramf>ois conti­
núa a esmerar-se, e o do Sr. Cirwti o-au~ilia, quanlo os seus aturados e ~iqnissimos tra­
balhos no palacio do Sr. Duque Je Palmella lbe-permiltem ; n'csta parte não tem ho,ido 
grando prodigalidade para com <lS olhos , que ahi dc,•cm , tanto como os ou\·idos , ser li­
songcodos. O \Cstuario finalmente, sem ser mesquinho, muito dista eotcetanlv de magni­
fico. 

Nilo nos-resta pois u'csw revista mensal mais do que foliar do· Templatio. Ê este 
dramt1 cm tres actos, cscri11to por Jeronimo l\laria Mariui, e posto cm musica por Octon 
N icofoi : da im·ençuo poctica não ha c1uc direr : - é 1.u11a 11phnltadía á oo\·ella de h anboé 
de \Yalter Sc:ott. - Os poetas das óperas estão sendo q1rn•;i todos pequenos piratas, mais 
ou menos dt'Stros em !teu offic10: os romances a la moda ~iio <1s costas, onde costumam 
saltar para fazer prêza ; uão lhes-tomam , porque não p\)(km , tudo o que :ihi acham ; o 
c]ci1.am quasi sempre uma boa parle das melhores riqucz,1s 1 t•l.1s não po<lerern arrumar no 
seu cha,éco: 1lSSim acontece muitas \ezes atê ao proprio Ronumi ; assim. com mai forle 
razão , de\ ia de arontecer a este, meio poeta da sua esd1ol1t, e meio da cschola meta lt1-
siano. Da linda no,ella int:, l<•u saiu a id<!a fuudamental <lo /1lr,•tto, não só drcota1la de 
muitas de -sua!! ·partes mai!I dramalicas e f>Oelicas, mas n c~raços iutorpolada, e, dil-o-bc'• 
mos , desfigurada pelo talento do imitador: a \Crsifica~àu o tod<nia -c·bcia. concisa, ha1-
moniosa , e variada, sem nunca chrgar de todo a sublin:c, 11cm a rica. É quanto hasta, 
e m~is do que basta para ópera, onde a fórma prevalece ao fu ndo, as cores ao Jc'tC'nbo, 
e o panejameoto á estatua : palavras caottl\'eis , eis-abi h do 'lurmto ao seu poeta 1 cqucr 
o músico; notas , que interessem aos OU\ idos, eis-abi ludo o l jUC oo m::S:Co r.!querrm as 
plaléas; poetas ba que de pensamen&o e affecto só dcspe1tdcm o indispensawl para cnrhcr 
e arredondar os ~eus rylhmos, e são lidos; assim ha mÍ1!'1cos • ll qucrn de poesia ba~ta 
quanto seja mistér para que ás suas melodias e harmonias 11110 faltem periodos, a que 'c­
apeguem: o -drama portanto não lem obrigação uem nccess1<ladc de ser mais do qt!B 

uma téla com apparêlho e mordeule para o doirado· e cores das \OZ('!I e iuslrurneolat3o.. 
- Limitemo-nos a isto. -É a composição música oo estilo mi\lo do italiano e a:lcmiw; 
e p&.1toq11e a maior parte dO!J pensamentos não sejam ori3iuJcs , bem sc-conhe('e que t pt!­
Sllf de no~él, não era inbahil 11 mio, que o~s.crcH~U: km clfo1tos Jc or"h::.tra ; e as 
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dual! innssas d'csla e das vozes est.ão ingenhosamcnte combinadas; e limaríamos todaviu 
que o Sr. Kicolai, e todos os nuctores modernos, pelo menos nas árias e pí•ta coocer­
tint~ , 'lt'mpre SCi-,"Uisscm o estilo simples e claro nos acompanhamentos de Paesiello , Ci­
marosa , l\fo~ er, t>:ler ele. , imitando mais , e confun<lin<lo menos quanto á eiecucuo. A 
Sr.• Perelli, que se-eslr<'ou com esta I~ª , tem uma \Oz baslnute volumosa, e>..ten-.a . 
t>gual oa passagem dos differenles registros , afinada , com a neccssaria ligaçilo , porta­
menlo , e boa emissão : comtudo fozeodo alguns trinados ul\o acnbrita1los nos sons ~udo , 
já outro t..into lhe nuo acontece nos sons medios e graves; e lambem n'esle' parece que 
os-poderia fazer bem, mas o geito pon·entura estudado da ua borca Ih' ó-impede : ollo 
somos tno barboro que de.5ejemos nos-esconda as duas riquiFsimns fiadas de pi\rolas , por 
011de a naturesa quiz fazer ptissar a sua linda rnz ; mas como a sua voz é ainda mais bella, 
do que os seus dente , pedi mos-lhe que anteponha um pouco nos dirtames do seu e~pêlho 
o intercs e de tantos om idos, a quem eoamóra : a sua eschola de canto ninguem lhe-cha­
mar ia má; mas o seu ei.tudo de agilidade nuo tem oinda sitlo o sufficienle par:i ~encer a 
1iua dilliculdodc natural para a execuçuo : honras de cantora perfeita otto lh'as-damos, nem 
dia cert<irnente 1101-as-requcr: tem entretanto muito méri to , e deve augrnenlal-o : em 
gemi pódc dizer-se que a interessante israelita foi hem rcprescntodo ; e que o novellista 
cscossez nilo deixaria de applaudil-a. - O tenor o Sr. Conforti11i mostra t.cr alguma eschola 
de cunto, mormente quando dos sons de peito passa para os cl1amados de cabeca, e vicc­
wna ; n' aqucllcs leem pouca extensão , e alguns lbe-saem um tanto dcsagrad;n·eis , 
qunndo cama mais forte; comtodo porta bem a \ OZ , e cm gero! não executa mal a sua 
parte de h auboé'. Os córos carecem de mais colorido; mas do que n' isto lhes-falta não 
leem elle toda li culpa. Quanto aos cantores, <rue executam a outras partes, muito mais 
ngrada~el seria que , em,·ez de gritar , cantassem. Na orcbéslra, se o claros escuros fos­
"'\Cm mais nota~eis, e não hou' csse algumas distr.accõcs, a ex<'cu~llo sairia mais perfeita. 

Eis-aqui a súmmula do tocante ã ópera : expõmol-n com imparcialidade e franqueza. 
·uo dcsccmos a pormenores ; para essa tediosa fadiga fal ta-nos foliLmcote Pspaço n'csle 

JOmaJ. ~ão queremos que nos-h11jam por Aristarcho , nem o-somos : a principaes \er­
d&dcs t] UC no~-parccem p<l<lrr ser ateis , quaes as-intrndcmos , tnes as apontamos; no de­

is os wlbas, Othons, e Vitellios da ópera nem por benc6cios, nem por injúria os-c<r­
:nbcccmos. 

TnEATRO NACJO~.\L E º01131.\L. 

De S. Carlos desçamos aos Candts; . da ópera ú !wmi-c'>11crc1; <lo ilnliauo ao afrancc­
.ado : &imilhantes •queih inexora\·el deusa da <xlc de lloracio, com o mesmo pé , com 
1100 flisúmos a régia túrre, pisaremos a taberna dos pobres. Tombem aqui não procurâmos 
AU1is amigos que os da lerdade , mais iospirações que as da conscicncia. 

O thentro normal está iufeJizmente áquem do que devia e do que podia ser. - A sua 
~IDflJ·c.za ou direcçüo desdenhou sempre os dramas origioaes porluguczes: os que oão podia 
~.e~ai· d.e pôr om sccoo , por serem mandados pelo Cotmrvatorio âs procas públicas , 
.sem1t1·0 os-ifcz representar som prestigio algum scénico. Os dois Betugados, os dois Cam-
1uii1:s, ~ .duzenda, o (iaptioo de Fez, e a Máscara .-tegra, ui.to bri lharam pelas \ Ístas oo­
w.as : o Histuario e os aderêços scénicos foram em muitas porle11 incongruculcs , ao passo 
• •e »e-gastnv.o grosso cabedal em adornar e \eslir D. J.oãn de Jlaraiia , ffltimo dia de 
J'tnMa, a Degola{'êJo dos J1111ocentes, o Descobrúneulo da qui11a eu. despendendo-se ainda 
~je muitos mil C!USaàos ~ trajar fiel e faustosamente as péças de música, u Proezas 
.«e Riolitlitu :etc. E taJ aquella antipatbia contra os escriptos origina · porluguezes , que o 
&Jrama D. :Bodrigo mandado pelo Conse1valorio para as provas píiblicas , depois de estar 
.flOr ~is .de seis mezes empatado oo ~tro , i;c-recusou 1.1 fina l pôl-o em &eena por ter 
i.im ~le . que se;.dir.ia inexequível ! . . E obrig:1do este tbfal>V> a dar rcpre&eotações -OO' 

.«ammg06, tw!AJ , e qufritas, e jã se-intende que la..io-de ser p{>.ç.as declamadas, porque 
~ e e fun Jhc-ioi adjudicado o suhsidio, e porque 16 se-mantém com outro um theatro 
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Jc ranto; n 'cst~ me:·mo,; dias porém, .c-rcpre cntam a:. tac ópera. -córnicac, e a~sim :-<'­
consome pelo menos metade do seu sub~idio a cantar: demais esta diobolir11 introducçno 
arruina de todo os artistas, porque aquelles que n' ellas entram perderam muito de al­
t(Uma coisa boa , que tinham , e tecm contraído graves defeitos. Faltos da :1ptidiio nc­
ce saria para cantores julgam suprir tudo com a exageração cótnicil , e recorrem aos mo­
mos, tr<•geitos, e 'isagcns, cujo costume adquirem, e d'ahi passam para a dt>clnmati'lo. 

As pc•(·as declamadas vi'lo-se pois tornando rorus opesar de se-ter maoifeslameote co­
nhccidl), qu" abuocfoq1m entre uós lalc1\los para as-produzir; algumas que aiod:i apparecrrn 
~ão de pouco mé11to e nenhuma import:incia dramatica. .lfos ainda b:i mais , e mni 
graves, censuras. lfo muito que n'este tbcatro se-divisa uma tendencia p<1ra dramns im­
moraes , que acíntemente, segundo parece , silo rscolhidos entre os 11eíorrs do npertorio 
{rance:;. O dramas sílo mal mellido~ em scena , <•s papei" mnl dístribuidos e ainda peior 
ensaiados. abemos que o director assisto aos eusaio~, mas nuo disciplina porque nada ahi 
costuma dizer. Parece que ha empenho em <lescoroçoar o público dn declamaçuo; e por 
outro lado engodai-o rom a musica, cujo gôsto fo'este ca~o cstrngadissimo se-procura in­
trodusir e arraigar. Se a Jc ... peilo da ob1 i0 nçõcs contraídas entre n emprc·1a e o Con­
serrntorio continuam a pre, alecer as 6perns c6micas, \Ollarú a esterilidade e peior que da 
primeira Yez. -A companhia é incompleta; fa llcccm-lhe parles CSSl'11cía es, e tem soffrídu 
c1uebra d' outras , ma:, uem umas ne~n outras folias se-preenchem; emqcu111to sc-escri­
pluram por altos preços c<1ntorcs e cori:,las insignificantes dci,a-sc ir d<•finhando a com1>n­
uhia írnlispens<l\el de declamação. Carecem já de um primeiro galw1, de um pai gra­
rioso, uma srguwla 9ala11 , uma lacaia, e uma mâi nobre. Continuando isto assim dei­
\.aremos cm poucos ar111os de ter actorcs: os que ao presente ubi ha ermcz de progredir 
retrocedem ; oingucm lltes-cmeoda o:, dcfoíto:, , 11ue tín!l.lr.1, e de dia para dia \'ÜO con­
traindo outros llO\GS. 

Concluiremos este le\e esbtlço do tbealro dos Cmules repetindo e resumindo, a 
'i ·la das suas pí·tas , o seu espirito e lendencía - l . º Prefere elle 'isí\ elmentc a musica 
á declamaçuo e ao drama : - o Domimí e o Campo do.~ Desafi,os , despidos da musica 1 

seriam S(>('Claculos indignos <ln aldêa mais estupid11 : - procura ir arraigando no público 
este me!-rno gchlo d··pra,ado, e para o-de·coro.;oar da recitilçiio e H·rdadeira líttcrolura 
tbealral, todas as peças não cantadas, quando as-ha, siio mal distriLu!das, mal ensaiadas. 
mal vc:.tidas; pobre e improprianwntc píuladas e alfaiadas ; e desacuradamenle posta~ 
cm scelll\. - 2.º Propcnde corn uma de~enganada prefercncia para n obscenidade e f>ara 
a aoarchia moral, do que l>ti<> bon- e\cmplos as Proe:;as de Riclulieu, o Domi111Í, o Gettfo 
da 11oilf etc. etc. etc. - 3." .\ntepile, por s~~lcma, as \Cr~ões do francez ao.-. oríginac' 
portuguezes com offensa do título e obrigações do mesmo theatro; com injúria dos ta­
lentos 11acionnes; t~ com gr<I\ issimo detrimento para a no~sa lítleratura. 

Pera o seguinte númt10 faremos a anrtl~~e das principaes representações, que no 
decurso do mez noi;-ti,·er dado; - e ha\ er-nos-bemos com toda a inteirci:a. - Fiquem 
sobre aviso, os que as-dirigirem, e os que as-executarem : - não lhes-pouparemos o lou­
rnr mrrecido, mas da dt!\ ida censura uín~uem egualmenle o. -liHarli. J, Porque uão faze­
mos já aqui outro lauto sobre o pai>sado t Somos generosos e queremos, á maneira dos 
Ienes guerreiros antigos, pregoar a quebra das pazes, dias antes de romper o com­
bate, a fim de que os alh·crsurios se-upcrccbjtm. 

SALITRE. 

:i\os annos de 93 ou 94 Antonio José de Paula vindo do Lheetro do. Rio de Janeiro, 
onde ha, iu junctado alguns poucos ha~eres , estabeleceu-se no do Salitre, formando a sua 
t'ompanhia com alguns actores da Rua dos CUJldes e outros que já trazia. Na sua empreza 
foi feliz, e esmerou-se em apresentar spectaculos apparatosos, taes como as trts partts de 
Frederico ; estava o público !le<Juioso de tbeatro; era um tcnue vagido da musa dramatica. 

2 .. 



8 

Paula ,·iu corondos seu~ esforNS com nlgumas cncl1cntes , e conseguiu ter um thealro 
S()ffrivcl , olteulas as circumsloocias , e o P''uco que cnWo ' alfa r ta mcrcancia. 

fm 1801., passou a cmprcza pn~a as miiol- do Letrado Joaquim Frnncisco ' fossa 
Scuhora e '.\l.1norl Jo é F-ern:rndt.-s. Não pciorou d'.! modo al!rum o thr.aLro, antes pelo con­
trario oprt>Sl'11lou spectncnlos riquíssimos, chegando em ol~nns o dispcndio até 2.:000p'OOO 
ele r~i~. füta ernprczo durou apenns dous ormo.;. , e pa. ,;ido alp.um. tempo ,·eio um tal 
Fnria lomnr conta do tht.'a tro, cons~~indo c~traordinnri!k> HU1lt11?CllS rom ol~uns dramns 
de baslantc 11pparato, taes como .1s coras de Salama11ca , q•1c produziram para mais de 
2:>:000 rnmdo:o. 

Foi tnmbt•m n'rsla (•pecha , pouco mais ou menos , q11e olguns Lilleralos bumtram 
~uarida 110 tlwalro do S •• lilrc; entre elles flgurtl\nm doui; brm co11hccidos , o Padre José 
l\lnnocl d'.\ IJreu e Lodori1·e. Der.iro- ,. no trabalho do trmluzu· Ih mcl!Joics l'cças do 
thentro frnnc<'z, qur ai11dn hoje são dolil' ic1s dos curiosos. 

})'f"!;tu \o pot'ha <lata a deC"adeneirt do thealro do Solitrr : torl11s 11s companhins e em­
prews que sr-su<'Cl'<lnn m foram insi~nifiC'<tnl<'s; nilo follamfls <l'clln-;. Pnra ainda moioi: 
dcc11 dc11ci11 ch1'~011• 1) Porlu~:i l uma companhia d'act0rcs fn111c.<•1.('.;, O pí.blico menos rude 
conç11do <li> , (Ir mf1 u ~(l~lni.rio 1 sobrt•tudo nas a<llrizcs, rr,joado de obscenidades não cqui­
"\'OC'ns, e l11bcrn11r~. ap11la11diu com enlhusia.;mo u.companhi(ll e3h·an~cira , que, dcrn-se con­
fcs~ar, ti11l111 lllr:, un~ coowdianks de m(·ri lo, t.1.H'S romo !\Ir. Puu l, f.hnrlct, Holan<i . l\J.m .. 
Charlon , Ttoland , eh . ~·esse tempo :.whava-se no thco lro do Salitre a companhia hoje 
da Uua-dn!'-Condcs; aC'lldiu a ' cr. os ho!'pedcs e foram o~ / 11ce11<liarios que, drpois de tal 
ou qual csd1ola, npparcccram no .'Wlill'e; foi ~~lc o prim."iro pas.;o que os oos~os, artistas 
deram para n restnuroçii..1 d'c~c thc:itTo. Os papeis foram. b<>!.)1 ÔC'corados ( •) a. bulha da 
platfo já njo &o-omia sen;io uas inlerrnllos. A C!'tc ensaio scguir::im-sc outros nilo mer.os 
l autojo ·os. 

Pouco depois a11SC'ntOU-iie a companhia franccza de Porlu;:nl. J â :mies d'cssa ~pocha 
os octorcs do Salitre tinham sidu csc.riplurados p:lríl íl nua-Jõ,-t:omles, (Jll(IC sc-eslrearam 
com o drnma da Duque:;a de la Viiubalii.1 v D'31Jui d .. t~ a dt•1·11dc11cia. total do Salitre; 
nrnl diri:?ido , c11tn•guc a af'l1 res de rncnor conta definhou rnmplctnmc1ttc. Tentou-se um 
derrodciro esforço; umo !'ocicdadc de Lilleralos c..trnJcu 1•1à•> valrdora ao misero tbeatro, 
que e,,t1l\a cm pt1ro'i~m<>~, e ·t'·o1ise!rlliu-se rcs"l1S<'ilal-o. Al;1int; Lcllo~ dramas se-apre­
sentaram em scena, e aquelles tl.'losos e -Oe~intcn•ss.;1dos ami~,,,,. da litteratura p11lria 
C<1 bc a gloria de h3'\ t•rem formado al~uns artistas, hoje no Porto , tacs como Gusmão, 
lUoccdo e Grnt,l ~icolini. Esta a;1imai;i'10 prestada ao th<>Htr:>, este intrm1Uo lucido , só 
scniu pars dl• novo lhe-prrp·1rar morle afrontosa. O thea tro lornou-i;c indecente, peiora.\3 
de <lia cm dia , os aclores 1Mm de mflu~, e ch<•ios de dt•foilus rhisicos e moraes, niio dc­
<:ora\am os papeis , não a!l~islmm aos en!11ios; o sceJJarto e o H'Stuario era ridiculissimo, 
e 11 plot&a sc.-comcrtêra n'uma praça de louro.•: f><1 tcu<los. , npupf'll> ., a~sobios , chufas, 
todo 11 qu:ilidade de in:.olencias , 4uc tornon1m indiguo um lal recinto de ser frequentado 
por pessoas sisudas. 

( •) Para n h tem 1~. e nisso conco>rdarn to rios os que mi m 1leri,1 pi'1 lem ler voto, qn~ o prin­
cipol b<'uclldo q11c f);lra os nossos aclorcs resultou -primeiro de ouvirc111 n cornp.111hia franco•za, e 
-d ~ JIOÍS de s1•rc:n dirigido~ e g11,·1· rnat.los pt' lo emprozario fratil'l'Z, foi o drcidirt·m-s~ a aprenderem 
bem de cJr os seu~ papeis: da f.i lta disso nascia a c:rntil1•na. a hesitai:iio, a impropriedade, e a 
lricz.1 gh 1 ial com q thl llrclamavam e C'l:CCutnam ludo. Tudo o aclor que cm\Cz etc domiuar pcr­
fcitamcr•!c a s•n p 1rlc (! dominado pefo ponltl , que emv<'z de lr.1zer p ira :1 sccua o pensamento, o 
a!Tecto, a pJi'l.'io, os-v:it coosli)(lle a laboriosamente por olhos e ou\ illoi 1>ron1rar e nrrancar do 
.b.iraco do /HJlllo , Talma Q !IC o-suppozPsscmos, h:I\ ia de srr por fori;:i :ibomiuavel. O emprczari@ 
fra nct·z ·tbri((ou-os a aprender os seus papt•is ; .-i~-ahi o unico çcgrcdo d· esse pouco adiantamento a 
que clw1J1r,rnl.. porque no 1femílÍ> já muitas uzes l!· ro sido d1ct•1 e d1•mo•1strado, que o bem de­
clamar, e o b~m rr11rcscntar- oiognem o-p•Í<le l'tft li .1gua que nau scj:i a ~ua língua, e se niogueaa 
o-p.>Je par.t o-fazer, Oca e\ iucnte, que mujlo m .. uo• ;unda se-1>odcri.t pan o cnsi.nar. 
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N"<'slc proso fatal é que a emprcza da Gil Vicente resol\'cu tomar o thcatro do 
Salitre; já se-\Ô que linha de luclar com as maiores difficuldade!I, e que a pell'jn de' ia 
hem-ser ferido. Nomeou-se d' entre uma tSOciedacle de pes:10.1s conspícuas umn d1rrr~·ilo: 
cl'ta te'e por presi<lentc um distiocto lilter:!lo. O titulo c1ue adoptaram para a emprcza 
não podia ser mnis bem adqundo. Gil ''icentc creúra a nossa lilleraturn drnmatica , C il 
Yicent1•, in~enbo da natureza, tlio bello, lançá1·a as p"Jras que dc,i:im depois erguer 
um c<lifirio mais mngcslo o. E a sociedade nascente fizera o mesmo,. superando embaraços, 
dc~pr.ndro<lo dinheiro P f amido !!acrificios ! 

F..sta é a abbre"í:ida historia do theatro do SalitrP.: cstn é a summa dos dhcrsos pe­
rio<los parque tem pas.~ndo lHJuella casa , que t.e\c os melhores actores que tern appa­
recido e111 Porlu~o l, como Antonio Jfüé de Pnulu, Jos\'.: Fel ix, VictorÍA(), Yictor Porllrio, 
Seba~tiilo, lgnaciu dos Hei::;, etc. Agora que somos chegados á cmf reza do Gil Vicente 
não nos-drmorarcmos com os seus di~ersos spcclaculos ; o plibliro ' iu-os, apreciou-os ; é 
es~c o melhor juiz; foremo:, ·implcsmente a resenha d'eltc~. Roberto do Diabo, o Peão 
Fidalgo, os lru l!ltimos <lias d'ttm Senteiiceailo, o Diamw1te, e o& Peccados Vellios. Todos 
cslns produr~õc:s foram u melhor tfUC se-podm esperar , e a de~ajududo rmprcza nlo se 
poupo~ u coi~n nlgumn para resluuear· o thcatro , que Liio dignamente dirige. 

UTnACTO DAS ACTAS DO CONSERVA.IOIUO­

(Srrie anti.ia.) 

z. CO!'iFEllE.:\Cll 

(Geral e púltlica) . Em 29 de Setembro de 1838. 

P rr1idFnda do Sr. Alii1eida Garrett. 

0''Sl'rrrtnrio da l nspre<::io-Gcral dos lheatros. e interino do Conserntorio, lê o Dttrelo de t5 
de. ~0Hn1hr11 de t~:u;- que in~t:iur;ira a l osprci:ii~ra l dos tbeatros e spcllaculos do ltcino. e 
o Consrnalorio a dh a1 n1• •!J: e bem assi:n os. de 1 -e ::!ido corrente mcz, que nomêam os pri­
:mt·iro~ !\1t•mbro~ do Const·rutorio. -O Sr. Prcsidetite em um brc\C d1~c.u rso ctpõe os fins do l ns­
litulo, que ~~o a rrstaurai:;io do nosso tht;i tro- c a consrnai;ão e apcrf!'i<:oamenti> das artes , que 
~ó podem rcitcncrawlo.: ml'11ciu11a cs trabalhes já com.-çados: pcitr ancios:unenlc a cooperação de 
tãu illus:rc>s eh;ira1·téras httnarios, disJinckl5 artis!As e 2rlosos cidadãos que alli sc-acham reuni­
dos, e ronclt11• auP'ur;uulo nnlajosos resultados~ paca a causa da CÍ\ilioa«;ão e d;is h~tlras, dos tra­
balhos <1uc bm 1:omci;ar-sr. 

l.ida a cnm·~1>u11<icnti<1 tir \'arios Socios par ticip;rndo os moli"-05 que os-imp06!ibilttavam de 
cnmparrr••r, e do5 Sri;. r.ispo Coude D. Frnnci.sc1i - lfarqur z de Val<'n<:a - Scl1asliiio Xm irr Do­
trlho- Joié Victurino Barrc•Lo i't•io~ Agostinho Albano .U:i Siheira Pinto-e J osó lguac.io Pereira 
!lcrramado, o!fcrcccndo loJos o seu ou,i lio ao Conserv<ttorio; - passou-se no 

c o .arcuaso DA ESCBt>J.A DE J>ECI.AmA9lo. 

Srn1lo o olljcr!o Nprcial d.1 renniãB, o r nncurso aos Jogares ""g06 da eschol;i de.Declamação; 
- para o Jury t•s11cci•I· Qll<' havi,1 ele cla~1ilirnr o mériLo dos cand idatos, foram nomeados os Srs. 
Rodrigo da Fo11s1•ca .Mog;tlhi<'s- Ale'<andrc lkrculano- Antonio f.'rliciano 1lc Castilh11- A11lonio 
José 1lc Lima tritão - Conde de Mcllo - Condc do FMrobo - l\13norl José llaria da Cosia r Sá­
Francis.·o dl' Suu~a t ouN"iro - Anl<Hlio Jo~é ~aria Campdlo-Antonio Mari.t ele Sousa 1:01>0 -
Duarte Cardoso dr Si - r Emile Oi1u·H Á ea1lrira do R!'rta promítttia e li11g110qtm f)Orlttfl"t:a se 
eppoz Damaso l.uiz dl' Suusa Montriro e l.uiz Ludu'i~i. .\ de Rud'"'"''°' hi•lo'ricOI Jl t'nr ique Hen­
r iques dr Brito e o mesmo Damaso Luiz Monl<'iro. A dr Drclama ·ão propr iamMle· di.,. , \ i ente 
P edro Xola.c1> da Cunha - Franrisco Fructuoso Dias- Epiphanio Gon5'1hes - e Crsar P1·rini. 

f.onl'l .1ida a oppr>Siçiio. o Jury r ~oh<•: 1.º qne não h:u ia lop;ar a drlibrrar sohrc <!& <•pposi­
lorrs ás rad iras dr llrrta pr,,,mnria , lingwagn11, e de Rudi111l'nl<1$ hi1toric01: 2.0 qur cl;"~illc:n a os 
Candidatos Oi.1s e Epip"tanio rru primrirn grau de pratica; e Prrini em primriro 1mm dl' lhcorioa 
e pralira, quando SI' ra 11iliarisasse m..iis com o uso da lingua portugueza. o Candidato Nolasco da 
Cuaha ~ ciccl.irauu r -.lirar-sc do concurso. 
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(Strit corrtutc.) 

1 LOI OO~PEBE:'ICIA DO CO:'\!IFI\ ATORIO REAL 

Em 28 de Maio dr 18~2. 

Prc6ide11cia do Sr. Jo11quitn Larcl1e1. 

Actâ autrrior lê-s<' e llJ>prova-sc. 
O Secretario cl;í conta da seguinte correspondcncia: 
t .º De um Ofllcio do Sr. Diogo Baptista dos Santos Cadrt, 1 . 0 Secretario d,1 Socirtlaúc das 

Scirncias Medicas dr Lisboa, rcmcllcndo lre~ hilhctc•s de• entrada para a Sessão Solcmnc• Annh cr­
o;aria q ue a mesma Sociedade devia celebr&r no dia 29 rm prcsenc;a de Sua llagcstacJc El-Hci. 

ltccPhido com especial satisfac;ão. A asst>mblea dc•libcra que Ires dos seu~ owmbros prcscntri> 
~e-utilisem da ofT••rta dos bilbctrs, iodo assi~ti r á nll'nciouada Sessão por partl' do Cons<•natorio. 

2.0 o .. um OITTcio do Sr. Antonio Firmino da Silv:i C:impos, ai;radeçr1ldo n nomcac;ão de 
Socio li\rc do Conser,atorio e rcmettendo um C'l.emplar impresso do St>u drama D. /totlrigo, que· 
pede substituir pelo authographo t''(isteote no ,\ rehiHI do Conscnatorio, 'isto haHr-llw fl·ito sran­
des retoque;; desde qur o-suhml'lleu ao premio. que obtc\r. 

O Oooscnatorio , fi cando inteirado dn t.• parte• <leste OITTcio , aprol'eitou na 2. • a opportuni­
dadc de decidir n'e\ta conícr<'ncin uma questã1> urgente.' a respeito de tacs troca~ e re~tituições do.­
originaes. 

3.0 Out ro OITTcio do Sr. J osé i\1aria da Silvn J.C'nl, agradecendo a sua nomen1;iio ele> Soelll 
livre, e propondo-se a concorrer com quanto possa ntilisar ao bem d'esta asso<·ia<:ão lilteraria. 

4.0 Outro, no mesmo sentido, do Sr. João J1lsé Alves Freineda . 
.S.0 Varias desculpas de Socios impos ibilitado~ d1• \ir á conferencia. 
De uns e outros ficou o Conservatorio inteirado. 
6.º O Sr. Domingos Luit Lauretti, na conformidade do artigo :l3 dos Estatuto~, ofü•rece 

dois exemplares dos srus - E.urcicios dt agilidade para ª·' vo.:c1 dt baixo e ba1 itono rtc. 
O Sr. Vice-Presidente declara que vai submt'ller á discuss.'io em geral , ~r çom irá cntres;i­

rcm-se os originacs autograpbos, que existam no arcbho do Conservatorio, quando <' Ih·~ s•'Jam e1i­
giuos por seus auclores que mostrem q uererem substitui-los por cópias mais correctas ou impressJs 
etc. : disse q ue esta deliberatão era só essencial para as pec;as vindas ao Con~enatorio antes de se 
decretarem os seu~ Estatutos; pois actualmcnlc j:í estes regulam que nenhuma sej;i rccd>ida scniio 
cm duplicado, para que• por ra~o algum deixe ele fi car srmpre no archi \O um exemplar, q ur nunra 
d'elle deverá sair ; e 1Jcrcscentou que depois consultaria-se a deferencia que o Conscnatorio quer 
ter com o auctor do drama D. llodrigo lhe-far ia a seu respeito tomar alguma rcsol111:iío especial. 

O Sr. A. F. de Casti lho -sustentou que era cr ueldade não se-permittir ao auctor quo tivcs5e 
;i perfci~oado uma obra su;i o fazer desaparecer as incorrrcc;ões de que já a-tenha expurgado : -que 
nem intendia que lal se-poclesse fa zer sem offoudC'r a propriedade lilteraria, e que ainda quan•lo 
assim o não decid ibe o Consc•r rntorio era sua opinião que conviria intendê-lo a respeito do D. Ro­
dri!JfJ . - Foi sustcntndo pelo Sr. Corrca Leal , e combatido prir:cipalmente pelos Sr.• o. Gastão , 
J . F. de Cast ilho r Lopes ele \'a~coocellos; que>. com c'<em11los de acontecimentos do proprio Con­
:serntor io, e com argumenlos de não ser jà propriedade do auclor q ualquer pec:a por clle Conser­
\'atorio acceita; de serem os autbograpbos essenciacs nos processos até para SC'-a\'aliar aju ti~a de 
pareceres dados aules das mesma> peças receberem das censuras muitas notas que as-apcrfci­
c:oam, e do espirito da mcsm 1 lei ºº"ª qoe exige os exemplares em duplicado etc. ; - pronra1u 
exbuberaotemcnte a corncnicncia de se não entregarem os originacs, muito principalmente quando 
as peças tenham recebido ret0<1ucs ou corrccc;õcs. 

O Sr. Vice-Presidente disse então como fo põr a questão a votos, primeiro na generalidade 
independentemente do }). l lód,.ig(), sôbre o q ual depois consultaria, se este drama, que não tinha 
sido representado, contrariando-se uma reso lu~ão do Conoenatorio, de\ia ser comprehcudido. o ii 
não, na regra geral que sc-adoptasse. 

Appro,ou-se cm geral que se não entregas.;em o dramas que existam arcbivados: e :mtt>s de 
se pas:>ar á 'folação especial, suscitou-se uma no'ª q ue tão a respeito da mesma especi~lidadc, na 
quaJ tomaram parte os mesmos Sr.•, e o Secretario, que pediu se-addiassc ésta qucslão para outra 
conferencia na qual os sigoatarios do parecer do drama pode sem declarar se isso os-podia, ou uão. 
comprometter na sua re pon a bilida de - accrcscentnndo que até então ja terá participado ao auctor 
a resoloc:ãn geral tomada e que quasi se-respon,abilis.i por elle que, á vista d'i~so, t'tderá da sua 
exigencia e não desejará c1ue o Conservatorio del ibere a seu respeito com parcialidade; o que ali­
' iará o mesmo Consenatorio do embarac:o de ta l votac:ão c1uasi pessoal. 

Seguiu-se a continuação da discussão sôbre o conveniente modo de organisar actualmcntc a 
4Uelhor censura theatral ; e concordou-se provisoriamente na conveniencia .de bavcr &egredo a res-
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peito dos censores; 2.• de não serem ns turnos fixos; 3.º de se convidarem mais censores, admit­
tindo para ellJ lodos os Socios ielosos, ainda quando não sejam efTccti,os. 

O Sr. Vice-Pr1•sidc11te pooch!rando que o nosso aclual Soei o Thesoureiro completou o seu anno 
e dl'clara não podrr dedicar-se ;is fu nci:ões do cargo, convidou os Socios presentes a uma nova 
elei~ão. Rccabfo esta no Sr. Cooego Francisco Freire de Canalho: e Jogo depois acabou a sessão. 

---
DECRETO DE 6 DE .&U.10 DC 183:;, Cl\EA:'\ 00 O COXSER\".\TOIUO DE l l LSlCA 

NA CASA-PI.\ DE LISBOA. 

(.\pp. a 3-1835.) Desejando eu promo\cr a Art.c de Musica e f•z~ aprol·eitQr <>:> 

talentos, que para ella apparccem, principalmenlt• no grande numero d'o1·philos, que t;O edu­
cam ua Casa-pia : Hei por hem Decretar que o Scminario da cx.tincla Egreja Patriarcbal 
seja !!ubsliluido por um Conservatorio de l íusica, que se estabelecerá na referida Casa-pia. 

Arligo 1.º lla'"erá na Casa-pia d!'sta Capital um Conscrvalorio de l\fusica , que 
tcrft as aulas seguintes: 1. • de Preparatorios e Hudimeotos : 2. • de InstrumeJltOS de Latão• 
3.ª de lnslrument.os de Palheta: -i-.ª de lnst.rumenlos d' Arco: 5.ª de On:hestra : 6.ª de 

' Canto. 
Art. 2.0 A prestação meno;al de 400$ rs. , que tinha o ex.tincto Seminario da Pa­

triarcbal , é transícrida e applicada para a manutenção deste Conservatorio. 
Arl. 3.0 Dentro do referido Conscn atorio ha\-erá um Collegio de 12 até 20 estu­

dantes pobres, sustentados pelo Estabelecimento, entrarão n'elle com preferencia os que 
oo Seminar io estiverem mais adiantados. 

Art. 4.º Além d' estes alumnos ser;lo admittidos os orphilos e orphãs da Casa-pia, 
cujo talento e propensão se reconhecer, e bem ot'Sim os alumuos do Collegio de Â«g11Slo. 

Art. :>.º Admitlem-sc lambem alumoos pcnciouistas , os q1~es pagwllQ t2J rs. 
por mez. 

Art. 6.0 As aulas <lo Couscnalorio S('rilo públicas e francas para estudantes e):ter­
nos d'um e outro sexo. 

Art. 7.0 Nas aula~ do Consen atorio se ensinará a Musica propria d0$ offic~s J)i­
.. inos e a profana , incluindo o estudo das pe~as do Theatro Italiano. 

Art. 8.º O Cartorio da musica, que prou, clmcri l1• tiohn passado do referido Semi­
nario para a Bibliotheca Pública dn Corte, farít p:irLe do Cartorio d' este Estnbclcci1t1cnjo, 
e será augmentado pelo Director Geral com todas as pcçai:; ootaveis <los a.,aLborcJ! mQdernos, 
assim oacionaes como estraDEteiros. 

Art. 9.0 A Direcção do Consenatorio de ~lusica (• cncorregadp na parte iostnictiva 
a João Domingos Bomtempo , nomeado Directer Geral , e na pí1rte ocouomico ao Admi­
nistrador da Casa-pia Antonio Maria Coocciro. 

,\rt. 10.º 4. t.• aula do Consenatorio St'rá regida por Joi;é Theo<\~o Hygil)o da 
Silva, Mestre <lJl Casa-pia : a 2.ª por l;rllllcisco llul.enliuk: o 3.~ por ,José A'telioo Co­
oongia : a 4: por JOO<> Jordaoi : a õ: 1~1\> PreJ>} tero Jo.sé Marq11es : e a 6: por Aatooio 
José Soares ; os íJuttes todos tcrilo os Ul C!IPJOS ' encimentos que percebiaq) os do e,x.(mclo 
Seminari<>. 

Art. i J .º O regimeo e me\liodo li'ensiuo nas µl~oados aulas fü:a iQte#'amcnte 
a cargo do Dir<'clor Geral. 

Art. 12. º ,\ inspecção ecooomM:a , pelo que r•it.a aos estudqol~, é eocarregada 
ao Admini~lrador da Casa- pia. 

Arl. l a.º A receita e despe7.Jl dt Cooservatorie de Musica fica igualroeote a cargo 
do Administrador da ea~n-pia. 

Art. 1 \..º O Adminislrador da Casa-pia e o Director Geral do Cooservatorio darão 
111mualmeot.c cootn pelo ~tiuisJ,erio e.lo Reino, do ~tado «>m que se-achar o Estabelecimento~ 
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iDdi~tmdo 09 olumnos que:ttnis"'pt'Ogre!sõl houverem feito, para que seus nomes sejam 
publicados pela imprensa. 

O Conselheiro d'Estmlo, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Reino. o 
tenha assim entendido, e foçn c:rncular. Palaeio dus ·Nccessidadcs, cm 5 de l\laio de 18J5. 
=RAINHA.= Agostinlw José Freire. 

PORTARIA MAND,\SDO DHOPOR mr PL.UCO 1'.\tU. A 'RESTAt;RAÇÃO 

DO l'llBATllO POllTVGUEZ. 

1\landa Sun Magestade a Rainha, que João Baptista da Sihn Lei mo d' Almeida GM·­
rett, preponha sem perda de tempo ror esta Serrctnria de falado, um Plano rnra a 
fundução e organis.1{'ào de um theatro nacional n'<'~ta c.1 1litill, o qual sendo uma E:;cbola 
de bom gosto, contribua pnt·u n civilisaç11o ·e apcríc1\·oamcl\to moral · da naçilo port11~11eza. 
e sat i~íaça aos outros fios de tão uteis <..'SlabelecimN1tos; informando aQ fllCltmo tc:ul'o fl 
cerca das providencias neces~rias para le,·nr a effcito os melhornmenl<n possrwis du lhl'n­
fros e.tislcntes. E Cl<p<>ra Sua Magcstad~ que o dito João Dapfülo da Silrn l~eitão d' Al­
meida Garrett, 110 desempe11!11) desta commissão, se haverá· com o zc..-lo e intl'lli1?e11cia que 
silo proprias dn seu patriotismo e reconhecidos talentos. Palacio das Necessidades, c>m 28 
de Setembro de 1836. - Ma11oel da Sifra Passos. 

l lEf.ATOIHO. 

Sssoou ! = Por Portaria ll<'gia de 'inte e oito de Setembro do auno corrente , 
Home Vossa llfagestade por bem mandar qae eu pro1 oze~se um plano tlara a íuudaçiio 
e organisação de um thcolro 1111cional , e hem-nssim informasse com meu parecer !!ôbre 
as providencias com que se-poderia lc,·111· a clfcilo o melbornmcnto dos outro~ theatros 
existentes. 

Valetudinario, e achacado de corpo e espírito, que ambos quebrei e consumi no 
&>n·i~~o de Vo!ISO )bgestade, e pela sonctissima Cau;a da L1berda-de da minha Patrin, 
pêso-me não poclt!r já empregar l'm sen·iço tanto de mcu·gôsto, e tanto de meus habitos 
e S) mpatbjas, senJo restos de de..;ejos que não entibiaram , e recordações bem ªPª !?adas 
já , de projectos e estudos tfe minha primeira e ditosa tdade , que uns e outra me appa­
rccem agora quasi como um sonho aforkmado e irnpossi\'CI, no meio das calamidades, das 
agitações e anxiedade porque ha treze annos todos os flQr-1.uguezcs lemos passado , que se 
não 1Me dizer ,.i, ido. 

Foi mister um esíôrço de• ânimo ·bem difficil , e uma contracção i>em 'iolcnta do 
espirito, para o trazer, em tempos comri estes, aos sua,es pensamentos das bellas artes, 
que, é ,·erdade, em nenhuma desgraça nos abondvnam; que até -de mi'm posso dizer, que 
nos cárceres, e degrêdos, em que tahtos ormos andei por ser fiel a Vossa l\lagestade , e 
.! Causa da civilisação e liberdade do meu Paiz, me desampararam nunca, mas que certas 
nos abandonam a todos sempre no meio das discordias ci,ís. 

O desejo porém de coadjuvar , com meu pouco , o l\Jinistro mais sinceramente pa­
triota que Vossa l\Jagostade ainda Se-Di~nou uhamar n Seus Conselhos, e o primeiro que 
de roraçlio e puro zt!lo se-tern dado a mt>lhorar radicalmente a sorte de nossa desgraçada 
terra ; este -Oes~jo, e o zêlo pela gloPia d.! \' ossa Magestade reanimaram minhas extioctas 
forças. 

Senhora, O· ll1eatr-0 porlu~ez nasceu no palacio de nosi;os Reis; ao bafo e amparo 
dos Au~ustos A vós de Vo'i~a Magestade sc-acrendeu e brilhou o facho luminoso, que de­
JlOÍs foi illustrar outros pailes. 

Logo o perdemos: que nos nd.o illuminou mais; mas a gloria de ~ haver accendido 
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nilo ticou menos aos Seobores Rois dr. Portugal, a quem tanto Je, e a civilisação da cspe­
cic humana, e o progrc~so dos Nações modernas. 

O mesmo genio poderoso que mandnrn descobrir a lndia , e que alterava o modo 
de <.'xistir do uni> erso, mandou lambem abrir a sccua moderna da Europa. E o Senhor 
Hei D. Manoel tanto acl1ou cm Portugal os ânimos , <' corações <le Vasco da Gama , e 
de Pedro !\"unes como os talentos <lc:;le, e os de Gil Vicente. 

Jlem cntendêra nquellc grande Antepnssado de Vossa l\logcstode a civilisaçâo e seu!> 
meios - no commercio , nas letras , e Dos boas artes. Vossa .Magcstade, que Dilo Succcdc 
a menos obscuros tempos, 11llo Abrirá tombem para Portugal uma era menos gloriosa de 
ci,ilisação e fortuna. 

fücusado é recordar que entre as joias que da Corôa Portugueza nos lc\'Ou a usur­
pação de Cn.tella , não foi a menos bella esta de nosso lheatro. Como o Senhor Rei 
D. :\lanoel deixou pouco 'h idourn desceudencia , tarobem o §CU poeta Gil Vicente deixou 
morredouros succcssores. Outros pendões foram fozcr o ronqui.'1a, t1aregação, e commercio 
do~ ultos mares , que nós abandonllmos; outras ~lusas occupnram o tbeatro que nós dei­
xínnos. E desta ultima gloria perdida, nem se quer memoria ficott nos titulos de nossos 
Ucis. 

l\llls tudo nos-tem sempre assim i<lo em Portu,;al , cujo fado é começ,ar as grandes 
coi~as do muudo, Yê-los acabar por outros - accordarmos depois á luz, - distante j6 dõ 
facho que accendêramos, olhar á roda de nós , - e não vêr scniio trevas ! 

Com cffeito, desde aquella épocha , nunca mais hou,·e tbeatro Portuguez. Todos os 
pmos modernos foram, um <le pós o outro, pelo caminho que nós encetáramos, adianlan­
do-s<> ua carreira dramalica : nós ,·oltãmos para traz, e perdemos o tino da estrada , que 
nunca mais acertámos com clla. 

Alguns esforços, algumas lcntaliH1S se tem feito, assim por iodhiduos como pelo 
Go, crno: todos infructuosos, porque se não deu impulso simultaneo aos tres elementos que 
íi preciso crear , porque nenhum d' cllcs existe. 

Nem temos um thealro material, nem um actor. Ois autos de Gil Vicente, e as 
óperas do infeliz Antonio Josó foram nossas unicas producções dramaticas verdadeiramente 
nacionacs. Uns e outras, inda que por motivos diffcreutcs , são obsoletos e incapazes 
da scena. 

Mas em Portugal ha talentos para tudo; ba mais talento , e menos cultivação que 
em ucnhum paiz da Europa ! 

Basta que Vossa Magestadc Se-Digne evocar do cabos os elementos que ahi luctam; 
e uma creação bella e grande surgirà á Sua Voz; tal, que Vossa Magestade Se-compra­
zer6 na Sua obra , e Alcançará na opinião do muudo um dos mais illustres títulos com 
que a historia honra os Principes - o de Protector das boas artes. 

Os meios e modos de levar a effeito esta grande obra , segundo as Ordens de Vossa 
~fagcslade, os recopilci cm um plano breve, o coordenado quanto iuteodo, e sei 
foze-lo. 

O zé lo e efficacia do Ministro illustrado que por l\landado de Vossa Magestade me 
encarregou este trabalho , ba-de supprir a todos os deíeitos d'elle. 

Deus guarde a preciosa Vida de Vossa Magestade os muitos aonos que todos os Por­
tuguezes hHemos mister. Lisboa , aos i2 de Novembro de 1836. = João Bapli$W. de 
.Almeida GarrtU. 

DECllETO. 

Havendo encarregado a João Baptista de Almeida Garrett, do Meu Conselho , de 
lle-propôr um plano para a ÍUDdoçllo , e organisação de um theatro nacional ; e bem 
assim as providencias necessarias para levar a eft'eito os melhoramentos possíveis nos thea-
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tros existentes, pela confiança que Tenho em seus talentos, litteratura , e patriotismo; 
Hei por hem , Conformando-Me com o seu parecer, Decretar o seguinte: 

AaTJGO t.º 
~ t.º É creada uma Inspecção Geral de thealros, e spectaculos nacionaes. 
§ 2.º A lnspecçilo Geral dos tlieatros será immcdiatamente sujeita ao Secretario 

de Estado dos Negocios do Reino. 
§ 3.º A Inspecção Geral dos Tbeatros será confiada a um Cidadão de reconhecido 

patriotismo, 11bedoria, e conhecimentos especiaes n'eslc ramo. 
~ 4.º As funcções do lnspector Geral são todas gratuitas, e por ellas nilo haverti 

ordenado algum , nem perceberá emolumentos. 
§ 5.0 Ao lnspector Geral incumbe: t.º \•elar , e prol~r cm tudo quanto não for 

a policia externa dos thealros, e mais speclaculos: 2.º apprornr as peços, e mais re­
prcseotações que se-bilo-de dar ao público : 3.º interpor juizo de l'quidade. e conciliação 
em todos os casos de desinlelligencia , que possam concorrer entre os Artistas dos thca­
tros , e seus Empresarios, ou Directores, e que nilo pertençam aos Juízes , e Tribunacs : 
.i,.º <lirigir, e fiscalisar a boa regencia dos Cousenatorios, e Escholas, de que abai'\o se­
trata (Art. 3.º) : 5.0 convocar , e presidir ao jur) dos premios (.\rt. 6.º): 6.º propôr ao 
Governo todas as providencias que julgar necessarias ao melhoramento dos estabelecimcuto:> 
que lhe-são confiados. 

ARTIGO 2.0 

O Secretario d'Estado dos Negocios do Reino daril immediatamente ao Iospector 
Geral as neccssarias instrucç-Oes para que, accordando com os cidadãos zelosos, e amigos 
das Artes, que propozeram formar uma Sociedade para a fundação do thentro nacional, 
se effectue quanto antes esta transacção , do modo mais comeoienle. 

ARTIGO 3.0 

t ~ 1.0 É creado em Lisboa um Conservatorio Geral do Arte Dramatira. 
~ 2.º O Coosenatorio da Arte Dramatica é di,·idido em trcs Escholas, a saber : 

i .º o Eschola Dramatica, propriamente dita, ou de Declamaçilo: 2.0 a Eschola de Musica: 
3." a Escbola de Dança, llimica , e Gym11ástica especial. 

§ 3.º Fica incorporado neste fütabelecimento o Cooservatorio de Musica, erecto 
na Cosa-Pia por Decreto de 5 de Maio de 1835 , depois de adoptadas as providencio., 
que se-vão tomar sobre este objecto. 

$ .i-.0 Para reger as outras Escholos, e in truir os Alumoos nas di,·ersas disciplinas 
que convém , serão tirados dos di,·ersos theatros de Lisboa os Actores, e Artistas mais 
exccllentes , a quem por seu trabalho se-dará uma grati6cação correspondente. 

§ 5.0 O Jnspector Geral propollfl, sem perda de tempo , um plano de Estatutos, 
e r<'gimento d' estas Escholas, em que, pelo S)stema de premios e accessos, se-fomente, 
e proteja a Arte Dramatica e suas subsidiaria tilo abandonadas e perdidas entre nós. 

AnTIGO 4.0 

Á proporção que se-forem formando os Alumnos, se-irá lambem formando uma novo 
Companhia de Actores Nociooaes, q1e Eu t(Mnarei debaixo de Minha E pecial e Ucgia 
Protecção. AnnGo IS.• 

§ 1.0 Do mesmo modo se-estabelecerão premios para os Auctorcs Dramaticos , 
o sim de peças declamadas, como de peças cantadas, ou 1) riras, que merecendo a pl1-
blica acccitação, concorrerem para o melhoramento da Litteratura , e Arles Nacionaes. 

§ 2.0 Uma disposição especial legitimameote decretada , garantiró a propriedade 
dos Auctores Dramaticos, e regulará o modo de fazer effectiva esta garantia. 

Annco G." 
Tanto os premios de que falia o Artigo anteccdéritc, como os de que trata o Artigo 

3.0
, § 5.0

, serão adjudicados por um jur) de Litteratos e Artistas , e9colhidos pelo Go­
~erno, e comocado, e presidido pelo lnspector Geral. 
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ARTJGO 7.0 

O Secretario d'Eslado dos Negocios do Reino fica auctorisado para Jc"ar a cffcito a 
crcaçào d'e te util Eslabclecimcolo, e Me-propori as medidas que forem convenientes 
para esse fim. AllnGo 8.º 

OsSubsidios \Otodo· pelas Cortes para auxiliar os lbealros da Capital, serilo rcportidos 
entre ellcs lodo , na proporçiío de suas ncce sidades, e do pro"cito publico d'ellcs resultantes. 

O Secretario d'Estado dos ~egocios do Reino assim o-tenha intendido, e íaço C.\.C­

cutar com os Despachos necossarios. Paço das Necessidades, cm quinze de l\'o\cmbro de 
mil oit.ocentos lriul~ e sei . = RAINHA.= Jfan<>tl da Silt:a Pa3sos. 

Dl!CRF.TO NO~IEANDO O L~SPECTOll.-GERAL DOS TUEATROS. 

Tendo consideração aos distinctos talentos, littcralura e patriotismo , que concorrem 
na pessoa do Conselheiro João Baptista d' Almeida Garrett: Hei por bem nomeai-o para 
o logar de lnspcctor-Gcral do!! theatros e espectaculos nacioru.ics , crcado pelo Decreto de 
15 do correulc mcz de Novembro. O Secretario d'Estado dos N~ocios do Reiuo assim 
o tenha entendido, e foça ciccutar. Palacio das Necessidades, cm 22 de No,·embro de 
1836. - l\Al~llA. - b/aiwel da Siha Passos. 

ClFFIClO DO JNSl' t:CTOR-GERAL DOS TUEATROS AO MI NISTERIO no llEl~O , PROrON DO 

E PEDINDO PROVlDE~CIAS PARA A IXSTALLAÇ;\O DAS ESCHOLAS 1>0 CO~SBRVATORJO. 

111.m~ e E:\.mo Sr. - Foi o meu primeiro cuidado apenas tomei cont11 d' esta Inspec­
çüo-geral , que Sua Magestade se-dignou commctter-me , procurar o desempcofio do que 
n'ella mt.'-parcce mais importante, o melhoramento do já creaJo Consenatorio de !\lusica, 
e a instauração das outros Lcholas complementares que o Decreto de t5 de J\o\cmbro 
mandou crcar sem as quocs nada é possi\el para os nossos thealros. Á força de diligencias 
tenho cooscguido obter o mais difficil , que são mestres e dirertores , de cujo zt!lo e effi­
cacia me-atrevo a ficar por fiador a V. Ex.• E posso ainJa mais , c1ue é nssegurar-lhe 
que para tamanha empreza serllo bem fracos e diminutos os meios que lhe-hei-de pedir. 
Um arti~ta illustre, o Sr. Bomtempo, já nomeado por Sua 1\lagestade director dn Eschola 
1lc "lusica, continuará o'aquellas funcções sem accrescimo de de pesa. l\lr. Paul, um dos 
mais eminentes actores do G)moasio de Pariz, mais por amor da arte, do que pela mó­
dica gratificação com que se-contentará , está promplo a tomar a seu cargo a di­
recção da Eschola dramatica. D'eotre os nossos actores portuguezes, o que offercce mais 
probabilidade de coopcroçõo, o Sr. Lisboa, egualmcnte se-prompti6ca a professor na mes­
ma Eschola sob a direcção de Mr. Paul. Não me-tenho ainda occupado da Eschola de 
Dança , porque aqucllas duas primeiras são as mais reclamadas p<'la necessidade ou antes 
penuria de nossos theatros ; e quizcra \êl-as ao menos em algum comêço d'orgunisaçi.io 
antes de dividir cuidados paro outra parle. - ~las a todo este c1liflcio , cujo!! materiaes 
estilo promptos e prestes a collocar-se, falta a base material, sem o que se ni.io póde 
progredir, i&to é, uma casa para n'elJa se-collocar o Conserv:itorio. - Debalde tenho 
prorurado por toda a parle e com o auxilio das auctoridadcs adminislraclivas , que me 
leem ajudado, descobrir um local em que podesse collocar-se o Conser\'8torio, para pedir 
alguma cousa determiuada a Y. Ex.• e oito lbe fazer a riquisiçiio ,·oga que hoje ~u obri­
gado a 11bmettcr-lbe. - De todos º" edificios públicos de Lisbou, nenhum pódc com ir a 
este Estabelecimeulo, se 11iio íôr central; além das outros condicções, e n'este caso so­
mente se-acham: l." a casu de :Malta sita á Aununciada, que, ba dias, foi alugada a uro 
particular pela insignificante quantia de trezentos mil réis. : 2.0 o extincto Comento do 
Carmo no Largo do mesmo nome, que se-acha occupado por di,·ersa' instituições: 3.0 o 
e'\tiocto Con\cnto da Boa-hora , t,1mbcm occupado fl"r ' llrioci iru;t itui~ões. Ou !'leja 11elo 
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d1stracte do arrenda mento da primeira casa, que me parece poder cfl'cctuar-se , ou pela 
renovaçilo do estabelecimento, a qual se póde fazer das scnundas aponta<loc; para outros 
edificiO!I que nilo faltam; ou seja, cm fim , por qualquer outro modo que mais acertad!l 
lhe-pareça, rogo in~tantcmenle a Y. Ex.• que pro,·eja a e)ta urgente necessidade, pois que 
toda a Beoovoleocia de Sua ~fagcstade, todos os desejos de V. E'l.ª e tod<X °" meus fra­
cos mas zelOSO!I esforços, ficarão iouteis sem esta base. -Apenas V. E,.• me-d~ os meios 
de a-obter , farei immediatameote subir á sua presença, parn ser clc\8do á Soberana 
approvaçllo de Sua Magesta<le, um plauo d' Estatutos para o Coo·ervalorio, que tenho tra­
balhado sobre os de Pariz, Milão e Londres , accommodando--0s á r~sa pequena escala 
e circumstaocias especiaes d' economia. - Do mesmo modo lhc-submeltcrci a proposição 
dos professores para os differeotes ramos d'cosino que o Decreto de sua creação instituiu. 
- ,\ organisaçllo do Cooservalorio , além de suas \Ontagens inlrl11scc11s , terá de mais a 
mais a de me-dar ânimo para promo,er a dfectiva associaçuo das p~soas zelosas, que já 
offereceram unir-se para a construcção d'um Edificio , em que dc"eotemcntc se-possam 
representar os dramas naciooaes. - Eu confio que com a l'romrtt ida protccçi\o de Sua 
~lugc~tode, e auxi liado pelo nome de V. Ex.ª hei-de conseguir le~ar a dfcilo este tilo 
antigo desidcrandum da nossa capital. Mas para isto, como pttra tudo o mais , não ptxle 
h1Her ponto de partida, emquaolo nlio hou~er um local cm que, estabelecidas as CS<'hú­
las d'onde hão-de sair os povoadores do futuro lhentro, sc-11nimcm e C\.cilem os zeloso-: 
u concorrer para a erecção da caso a que c~es habitadores huo-cle dar vida. Deus Guar­
de a V. Ex." , Inspecção-geral dos theatros, em 17 de Dezembro de 1836. - Ili.- e 
lh. "'° Sr. Secretario d'&tado dos Negocios do Reino. - João Ba1>tista de Almeida Gar­
rett. 

A Soo facellence ~fonseigneur le Ministre de l'Iotérieur tlu Royaumc de Portugal. 
Excellencc: Depuis deux aos que oous sommcs ici , nous 8\'0ns chcrché lous les 

m O)OtlS J 'êlre utilcs à la nation portu{;aise, et H>ici celui qtw nous pettsons ~tre lc 1.lus 
cfficacc; mais il oe pcut 11\oir de r~sullat sans le ~ecours du (iouvcrncment. 

Nou., ,·enons d' eogager la Compagnie portugaise toutc eotiérc, et de lui a~urer une 
~xistcnce hooorablc: Les conditioos sont lcs mêmes que c1·lll~ tles artistes fra nçai.,, ct nous 
aurons mainteoant une aulorité , qui nous permcltra de f:1irc te~ ob.-cn·ations n~<'l'ssaires 
pour l'amélioratioo de l'art dramatique cn Portugal, ct doter la uation d'un Lhéalre <lont 
~lle puisse s' c11orgueillir. 

La directioo du théalre national portugais , reprei;entée, par 1\UI. Dias, Emile 
.Doux e Paul, espére que le Gom·ernement lui donnera httit corllo.~ de réis pour accomplir 
ce grand oeune, et qu 'il sentira même que cclte somme est minime pour uo obj<'ct si 
importaot ct qu'alors seulemeot la Compagnie portugaisc sortira de l'état misérable ou 
cite est maintcnanl. 

Toutes lcs natioos ci,ilisées ont 011 théatre oational. Pourqnoi le Portugal o'aurait-il 
pas le sicn? &t cc que les portugais ne sont pas aptes aux arts com me lcs autrcs pcu~ 
pies? au conlrairc. l\Jais lcs arts ont besoin de soutien et voilâ le pourquoi 1-En Frauce, 
par exemple, le Gouvernement donne anx théatrcs co général t ,300 francs et au tbéalre 
national cn particulicr 300,000 fraocs, - pourquoi celui de Portugal ne donncrail-il pas 
lmit contos? lc peuple a besoin d'on théatre uational qui polisse ses moeurs, les rende 
pio!! douccs, cn un mot, le mette au niveau des pa}S cirilisés. Subsidiairemeut: l'éltistence 
du théatre fran\ais est nécessaire pour l'amélioralion du théatre portugais; il est constant 
qu'il a fait foire de grands progrés oux. Compagoies Portugaise e ltalic11ne , mais il ne 
peut e soutenir ·aos uo secours , e nous sommes comaincus que lc Gouvcniement oe le 
lai:;sera pas mourir foute d'uo subside, que, nous laissoo ã soo disccrnement de fü .. er. 

Agréez, E"Ccellcoce, lcs seotimens <le respcct el de rccoounissance de \OS dé\Ou~:; 
scni teurs. - Paul M. - Emile Doux. -A 27 Déccmbre 1836. 


	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0001_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0002_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0003_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0004_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0005_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0006_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0007_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0008_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0009_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0010_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0011_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0012_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0013_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0014_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0015_branca_t0
	RevConsRealLx_T1_N1_1842_0016_branca_t0

